
Introdução

A cultura do trigo possui destaque nos mercados 

nacional e internacional, sendo um dos cereais mais 

produzidos no mundo, além de ser um dos alimentos 

mais importantes e consumidos na alimentação humana 

(BRAZILIAN..., 2008). Mudanças no cenário agrícola 

nas regiões Centro-Oeste e Sul do Brasil, como a 

expansão do Sistema Plantio Direto (SPD) e a condução 

de cultivos de inverno, colaboraram para o crescimento 

populacional de espécies de percevejos consideradas 

previamente como pragas secundárias (PANIZZI, 1997). 

Áreas cultivadas no SPD fornecem condições ideais 

para a sobrevivência de diversos insetos polífagos, 

como, por exemplo, o percevej-barriga-verde Dichelops 

melacanthus, cuja população pode aumentar em níveis 

capazes de causar danos significativos em diversas 

culturas de importância econômica (ÁVILA; PANIZZI, 

1995).

Estudos de monitoramento têm evidenciado um 

aumento significativo nas populações do percevejo- 
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barriga-verde na região Centro-Oeste, juntamente com 

a redução do número de plantas e do rendimento de 

grãos das culturas (CARVALHO, 2007).

A tomada de decisão do agricultor para manejo dos 

insetos-pragas deve ser realizada com base no nível de 

dano para cada cultura, considerando-se os aspectos 

econômicos e a relação custo/benefício do controle de 

uma determinada praga. (NAKANO et al., 1981). O 

ataque do percevejo-barriga-verde no trigo tem sido 

observado desde a implantação da cultura até a fase de 

espigamento  (CHOCOROSQUI; PANIZZI, 2004).

A intensidade de danos desse inseto nas culturas ainda 

não foi devidamente esclarecida. Consequentemente, o 

nível de dano do percevejo-barriga-verde na cultura do 

trigo ainda não foi efetivamente determinado no Brasil. 

Este trabalho teve como objetivo determinar o nível de 

dano do percevejo-barriga-verde para a cultura do trigo, 

visando à orientação sobre o momento adequado para a 

implementação de táticas de controle deste percevejo.
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Material e Métodos

O ensaio foi conduzido na área experimental da 

Embrapa Agropecuária Oeste em Dourados, MS 

(S 22º 14', W 54º 49', 408m), latossolo vermelho, 

distroférrico, argiloso. A semeadura do trigo foi realizada 

em maio de 2007, seguindo as recomendações técnicas 

para a cultura na região (REUNIÃO... 2007). Gaiolas de 

madeira foram instaladas na cultura e abrangiam 160 

plantas de trigo distribuídas em três fileiras de 1,12 m de 
2comprimento, espaçadas de 0,20 m (0,67 m ) (Figura 1). 

Quando as plantas apresentavam 3 folhas, estas foram 

infestadas com diferentes níveis populacionais de 

adultos do percevejo (0, 2, 4, 6 e 8 percevejos/gaiola), 

durante o período de 15 dias. As gaiolas de madeira 

utilizadas foram revestidas na parte superior com tecido 

filó para contenção dos insetos e foram vistoriadas 

diariamente para reposição de eventuais insetos 

mortos. O ensaio foi conduzido no delineamento em 

blocos ao acaso contendo os 5 tratamentos (densidades 

populacionais) com 5 repetições (gaiolas).

-1pulverização de inseticida (Connect - 750 ml ha ) na 

cultura.

Foi constatada relação negativa e significativa, 

explicada através do modelo linear de regressão entre 

os níveis populacionais do percevejo e os valores de 

rendimento de grãos da cultura do trigo (Figura 2), ou 

seja, o aumento da densidade populacional do 

percevejo-barriga-verde afetou negativamente o 

rendimento de grãos desta cultura.

Resultados

Após o período de infestação, os percevejos e as gaiolas 

foram retirados das parcelas e em seguida as plantas 

foram pulverizadas com o inseticida clorpirifós 
-1(480 g ha ) para eliminar possíveis outros insetos 

presentes na área. Para determinação do nível de dano 

da praga na cultura, os dados foram submetidos à 

análise de regressão, tendo como variável dependente 

os valores de rendimento de grãos e como variável 

independente as densidades populacionais do 

percevejo. Para o cálculo do nível de dano econômico 

considerou-se o custo de controle do percevejo para a 

cultura do trigo equivalente a R$18,60 (dezoito reais e 

sessenta centavos), correspondendo a uma 

A intensidade de injúrias na cultura do trigo (Figura 3) 

variou em função do nível populacional do percevejo 

D. melacanthus  nas gaiolas.

Através da equação de regressão entre a população do 

percevejo e o rendimento de grãos da cultura foi possível 

obter valores de produção estimados para as diferentes 

densidades populacionais do inseto no intervalo de 2 a 8 

percevejos. Com isso, foi possível estimar o rendimento 

de grãos por hectare, que comparado com a testemunha 

possibilitou também obter o percentual de perdas em 

cada densidade populacional estudada. A equação que 

relacionou as densidades populacionais do percevejo e o 

rendimento de grãos (Figura 2) apontou uma redução de 

2,69% na produção de trigo para cada percevejo 
2acrescentado na gaiola (0,67 m ). Transformando os 

2dados para perdas para cada inseto/m , estimou-se que 
21,0 percevejo/m  causou redução de, aproximadamente, 

1,80% na produção de grãos de trigo.

Utilizando-se a fórmula sugerida por NAKANO et al. 

(1981), %D = 100 x Ct/V, em que Ct é o custo do controle 

e V é o valor da cultura, determinou-se o percentual de 

dano no trigo (1,68%), que equivale ao nível de dano 

econômico. Conhecido este percentual de dano, 
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Figura 1. Gaiola abrangendo três fileiras de trigo (160 plantas), 
utilizada no experimento de nível de dano do percevejo 
barriga-verde Dichelops melacanthus na cultura do trigo. 
Dourados, MS, 2007.
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Figura 2. Relação entre a densidade populacional do 
percevejo-barriga-verde Dichelops melacanthus e o 
rendimento de grãos do trigo. Dourados, MS, 2007.
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estabeleceu-se um regra de três simples entre o 

percentual de dano provocado pelas diferentes 

densidades populacionais do percevejo/gaiola (2,69%) 

e o percentual de dano obtido com a fórmula 

anteriormente citada. Dessa maneira, verificou-se que a 

densidade de percevejos causa um dano equivalente ao 

custo do seu controle, ou seja, o valor do nível de dano 
2desta praga foi de 0,93 percevejo/m  para a cultura do 

trigo, considerando o rendimento de grãos de
-12.785,2 kg ha .

Os resultados obtidos nesta pesquisa evidenciaram um 

alto potencial de danos do percevejo-barriga-verde para 

a cultura do trigo, uma vez que o  nível de dano situou-se 
2em torno de 1,0 percevejo/m . As informações obtidas 

nesta pesquisa servirão de orientação na tomada de 

decisão, visando à implementação de táticas de controle 

do percevejo barriga-verde na cultura do trigo. Deve-se 

ressaltar que os valores de nível de dano podem variar 

de ano para ano, dependendo do nível de produtividade 

da cultura, da suscetibilidade da cultivar, do tipo de solo, 

do estádio de desenvolvimento da planta em que ocorre 

o ataque da praga e do custo empregado no controle 

dessa praga.
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Figura 3. Injúrias causadas pelo percevejo-barriga-verde Dichelops melacanthus na planta trigo. Dourados, MS, 2007.
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